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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial e as especificações têm por finalidade estabelecer as diretrizes mínimas e fixar as 

características técnicas a serem observados na apresentação das propostas técnicas para a execução das obras e 

serviços do objeto em questão. 

Os serviços serão executados com a utilização de materiais de primeira qualidade e mão de obra especializada, e 

devem obedecer ao prescrito pelas Normas vigentes. 

 

SERVIÇOS PRELIMINARES: 

Placa de identificação de obra 

Instalação de placa para identificação da obra, da empresa Gerenciadora, e do cronograma da obra, constituída por: 

chapa em aço galvanizado nº16 ou nº18, com tratamento anticorrosivo resistente às intempéries; Fundo em 

compensado de madeira, espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira; Marcas, logomarcas, assinaturas 

e título da obra, conforme especificações da prefeitura municipal. 

Serão fixadas nos locais onde os serviços serão executados durante o período de vigência do convênio nas dimensões 

de 4,00m x 1,50m = 6,00 m². 

 

RECAPEAMENTO 

Imprimação betuminosa ligante 

Deverá ser executada a imprimação betuminosa ligante para o pavimento asfáltico, a qual consiste na aplicação de 

uma camada de material betuminoso sobre uma camada do pavimento, visando promover a aderência da mesma 

com a camada de revestimento betuminoso subseqüente. Para a imprimação ligante, poderão ser empregadas 

emulsões catiônicas RR/1C. Para a aplicação deverão ser utilizados caminhões espargi dores, precedidos de uma 

varredura da superfície a ser imprimida. Deverá ser feita proteção com tábuas das áreas onde não é necessária a 

imprimação como, por exemplo, guias e sarjetas. A taxa de aplicação será fixada pelas FISCALIZAÇÕES em função 

dos resultados de testes preliminares anteriores à aplicação. Diariamente deverá ser pesado o caminhão espargidor 

antes e após a aplicação da emulsão, e dividir-se o peso encontrado pela área imprimida. Esta operação dará o 

consumo de imprimação real por m² que não poderá variar além de + ou – 10% do consumo pré estabelecido. 
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Camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente – CBUQ 

Fornecimento e aplicação de massa asfáltica na espessura média de 3,00cm médio compactado; fornecimento e 

aplicação de imprimadura de ligação; fornecimento e aplicação de material granular, a critério da Fiscalização das 

obras, a fim de obter a espessura determinada, nos locais onde a profundidade exceda ao determinado. O item será 

remunerado por metro cúbico aplicado e compactado. 

Nos locais onde houver instabilidade estrutural do pavimento, a área instável será de remoção até onde houver 

comprometimento das camadas do pavimento, sendo as camadas repostas com material granular (solo de reforço 

ou base rachão gabião faixa granulométrica 75 – 125mm, e 15 cm de bica corrida), até que reste espessura média 

de 3,0 cm para ser completada com massa asfáltica; A massa asfáltica será obrigatoriamente Concreto Betuminoso 

Usinado à Quente, na granulação “C” do Manual de Normas do DER -SP; Onde houver comprometimento de guias 

e sarjetas, estas deverão ser refeitas, exclusivamente nos trechos indicados pela contratante;  

A contratante indicará os locais onde serão executados os serviços, segundo suas prioridades.  

A marcação se faz com o auxílio de giz, adotando-se formato retangular, paralelo ao eixo da pista, em seguida o 

pavimento é recortado, deixando-se os bordos verticais e o material é retirado até se atingir uma superfície “firme” 

horizontal, em seguida varre-se com vassoura manual, deixando a superfície de fundo limpa e seca.  

Após a limpeza, aplica-se emulsão asfáltica, com o auxílio de um espargidor, na dosagem aproximada de 1 litro/m2. 

O material usinado a quente é distribuído no local e regularizado com o auxílio de um rastelo em camadas de 

espessura máxima de 7 cm. A superfície da última camada de material solto deve ficar entre 1 e 2 centímetros 

acima da superfície do pavimento . A mistura asfáltica deverá ser produzida em qualquer tipo de usina, volumétrica 

ou gravimétrica, na graduação especifica determinada em projeto. 

 

SINALIZAÇÃO 

A sinalização horizontal: tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de utilização 

adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar comportamento 

adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de trafego. Deverá ser aplicada sinalização 

horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina vinílica ou acrílica, na área indicada em projeto de recapeamento. 

Para execução, consultar projeto arquitetônico, obedecendo 

as dimensões especificadas em projeto e o padrão de cores definidos pelo CONTRAN. 
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Sinalização horizontal com tinta vinílica ou acrílica 

Execução dos serviços de demarcação de pavimento com tinta à base de resinas vinílicas ou acrílicas, refletorizada 

com micro esferas de vidro. 

 

Suporte de perfil metálico galvanizado 

Fornecimento e instalação de suportes de aço para placas de sinalização conforme indicado em projeto. 

a) Devem ser dobrados ou laminados, respectivamente com perfil I ou C normais, unidos por meio de parafusos; 

b) Aço carbono, conforme norma ASTM-A36/A36M-2014 ou NBR 6650, classe CF-24 da ABNT ou equivalente; 

c) Tensão admissível: 1400 kg/cm²; 

d) Limite de escoamento mínimo: 2400 kg/cm²; 

e) Coeficiente de arrasto: 1,7; 

f) Resistência a pressão de obstrução correspondente ao vento de 126 km/h, no mínimo; 

g) Os parafusos, porcas e arruelas devem ser confeccionados de aço carbono conforme norma ASTM-A-307 - Graua. 

Todos os componentes dos postes de sustentação devem ser galvanizados por imersão à quente para proteção 

contra corrosão. A zincagem das peças deverão ter uma camada de zinco mínima de 50 micra para peças laminadas 

ou dobradas e mínimo de 30 micra para os parafusos, porcas e arruelas. 

Os materiais devem estar protegidos contra ações externas, galvanizadas por imersão à quente, de 

acordo com a NBR 6323. As dimensões dos suportes devem atender, rigorosamente, as dimensões previstas no 

projeto. 

Placa para sinalização viária em chapa de aço, totalmente refletiva com película IA/IA - área até 2,0 m² 

Instalação de placa de regulamentação em chapa de aço tipo NB 1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola 18, 

ou espessura de 1,50 mm, bitola 16 - ABNT NBR 11904, área até 2,0 m², totalmente refletiva com película IA/IA - 

ABNT NBR 14644, com abraçadeira, parafusos e porcas para fixação da placa. Não incluso poste para fixação da 

placa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Os serviços relacionados e quantificados na planilha orçamentária e memória de cálculo fornecida por esta 

Municipalidade retratam a necessidade do objeto apresentado. 

 

Visto que a maioria destes serviços são executados em áreas públicas, devem ser observados os aspectos relativos 

à segurança dos transeuntes e veículos; bem como os locais de trabalho devem ser sinalizados de modo a preservar 

a integridade dos próprios operários e equipamentos utilizados. Devem ser definidos e mantidos acessos 

alternativos, evitando-se total obstrução de passagem de pedestres. 

 

Após a conclusão dos serviços, a empresa responsável pela execução da obra deverá proceder à limpeza final 

rigorosa, além da retirada de todos os entulhos, sobras de materiais e produtos, equipamentos e quaisquer objetos 

que não façam parte do conjunto final da edificação 

SERVIÇOS EVENTUAIS: 

Durante a obra poderá ocorrer eventuais serviços que não são possíveis de prever no projeto. Quando do início das 

obras, no ato da implantação do canteiro de obras, a construtora detentora dos direitos de construção, deverá se 

reunir com a Secretaria de Obras, responsável pela fiscalização dos serviços executados pela construtora, para 

determinar os procedimentos gerais de isolamento das áreas, para que ninguém tenha acesso às áreas em obras. 

Deverão ser seguidos rigorosos procedimentos de isolamento, para evitarem-se quaisquer tipos de acidentes. Toda 

a responsabilidade pelo isolamento e manutenção das áreas em obras será inteiramente da construtora detentora 

dos direitos de construção. 

 

FISCALIZAÇÃO DA OBRA: 

Deverá a CONTRATADA, após o término de cada etapa, solicitar a presença da FISCALIZAÇÃO que, a seu critério, 

poderá aprovar ou não a etapa concluída. Não havendo nada em contrário, a CONTRATADA estará liberada para 

prosseguir as etapas subseqüentes. Caso haja irregularidades, a CONTRATADA fica obrigada a proceder por sua 

conta e nos prazos estipulados, as modificações, demolições e reposições que se fizerem necessárias. A 

FISCALIZAÇÃO, por meio da Secretaria de Obras, se encontra no direito de aprovar ou vetar a execução de uma 

obra ou parte dela. 

 

Município de Rio das Pedras, em 26 de Fevereiro de 2026. 
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Eng. Ricardo Peixoto dos Santos 

Responsável Técnico 

CREA nº. 5070047301 

 

 

De acordo. 

 
 

 
Responsável pelo Tomardor 

Marcos Buzetto 

Prefeito Municipal 
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